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\ Anno I 

R o g a m o s aos nossos assignan-
tes de fòra que aioda nuosatiiv.fi-
serao a importância de suas as-
siguaturas» a bondade de o ia-
rferem por cartas seguras no 
coiV^eiOsSendo a dispesa do segu
ro descontada na importância 
da assignatura. 
Aproveitamos esta ocassào pa

ra íig?a<Jeeer aos que ja nos 
tiset âo taes remessas asseg^i-
rando-lhea que não Haverá in-

«^ ternipçao na publicação e n e m 
^irregularidade na remessa de 
^ I O H S O periódico. imim mm 

Yvv, 22 DE OUTUBRO DE 1876, 

0 instituto do NoYO-Mundo. 

0 magnifico presente que nosso compatriota 
0 muito distineto e illustrado sr. dr. José Car
los Rodrigues fez a esta cidade para a funda
ção d aquolle philantropico instituto,acaba de 
ser enreqnecido com o valioso legado, que o 

Ytu, 2 2 de Gututro de 1878, 

honrado e illustro Ituanò, cujo recente passa
mento pranteão os parentes, amigos, enecessi ? 

tados que socebrria osr. Barão de Piracicaba, 
deixou em seo libernimo testamento, e do que 
ja demos noticia. 

0 generoso fundador niío se enganou esco
lhendo esta cidade, porque era conhecido o 
amor dost Ituanos para a instrucção, e sobre
tudo seo desvelo na educação dos filhos : são 
numeiosos os Jactos^ que justifícüo esta ver
dade. 
. Aqui dentro de seus muros, n*aquolles tem
pos em que a única instrucção que se podia 
obter na Província, consistia no latim, fran-
cez. e philosophia, muitos Ituanos conseguirão 
a foeça de vontade e trabalho insano adquirir 
notável, instrucção, habilitando se a tomarem 
posições muito distinetas na politica, e 
na administração do paiz. E m todas as re
cordações históricas que se publicão figurão 
nomes de Ituanos.. 

Ha um farto mais significativo e é, que an
teriormente a nossa^emancipação, e quando se 
considerava grande arrojo uma viagom a Eu
ropa, e muito^especiamente lá residir, procu
rando estudos superiores, e erão rariasimos os 
Brasileiros que a tanto se atrevião, os primei
ros filhos d'esta Província que Ia fõrao residir, 
e formar-se em Faculdades, erão Ituanos. 
E houve mesmo tempo em que poucos Brasilei
ros yiajavão, e procuravam instruir-se rios di
versos paizes da Europa, e entre elles sempre 
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X X I 

Não era aqaelle ocorapleto amor; não era í ai/ de 
m i m ! enganei-me, a minha inexperiência e a minha 
ingenuidade m e enganaram ! Julguei adorai-a como 
tanta formosura, tanta dedicação, tanto amor mereciam 
»«r adorados por u m amante. Dissc-lh'o com a since
ridade que dá a emoção e com o fervor concentrado que 
tios produz a solidão, a noite, o desespero, as lagrimas! 

Acredito» ella, porque precisava crer para viver e 
porque na sua alma havia th.esouros.dn affecto para soc-
eorrer * escassez de milhares do corações. 

A n«ite correu em intimas confidencias, ingênuas e 
puras como dois entes que se revellam innoceuteruenle 
o seu affecto, desejando que a noite, o silencio sejam 
eternos que nada extranho a elles se enterponha entre 
os lábios e o coração. 0 próprio internecimento das 
nossas almas desviava toda a idéa de perigo. 0 manto 
das lagrimas estava sobre nós. Nada existe tão alheio 
a voluptuosidade como é a ternura. Abusar de tal in
timidade seria profanar duas almas I 

Tinha as suas mãos entre as minhas. Começava a 
reanimar-se. Fui buscar água fresca para beber, na 
concha das minhas mãos. Activeí o lume com alguns 
troncos ; depois voltei a sentar-me sobre a pedra ao la
do- do feixe de matto em que ella repousava a cabeça, 
para ouvir, e ouvir as deleitosas confidencias do seu 
amor ; como nacera a occnltas d'ella. sob o aspecto de 
casta • doce amisade de irmã ; como se alarmara a 
principio, como depois se tranquillisou ; qaal foi o sig-
nal por que ella reconheceu finalmente que amava; 
quantas demonstraçõos secretas de predilecçào me deu 
a oceultas minhas \ em que dia julgou que se atraiçoa-
va ; em que outro cuidou que era correspondida \ as ho
ras, os gestos, os sorrisos, as meias palavras, os clarfiea 
ou as sombras involuntárias das nossas phisiunomías 
durante aquelles seis mezes. A sua memória guardava 
tudo, conservava tudo, como o arbusto djs mon{ 
do meio-dia, a que o vcuto pòc fogo durante o vario, 

conserva os vestígios do incêndio em todos os pontos 
por oiníe a e ha m m a lavrou. 

XXI1 
itava] af" isto as^mysterioaas superstições do senti

mento, que tornam notáveis e apreciáveis as mais insig
nificantes circuusfacias. Ella erguia, por assim dizer. 
todos os vóusjda sua alma diante de mim. Revellava-
se-me como a Deus em toda « nmk-'/ da sua candura, da 
í-ua infantil inexperiência e da sua coga confiança. 

Á alma eó uma, vez na vida tem d'eestes momentos, 
em que s* funde inteira n'outra ai tu i, com o murmúrio 
dos lábios que n.So ba*t*m para a sua amorosa expanrfío 
e que terminam por balbucia'1 sons inarticnlado 
confusos como os beijos do infante que adormece. 

Eu ouvia, suspirava, estremecia de quando cm quan
do. Posto que o meu coração, muito moço e muito 
leviano, não estivesse assa* sasonaío nora bastante fen 
cundo para produzir tão ardentes e divinas commoçôes, 
essas commòeoos faziam, caindo na minha alma, uma 
impressão tão no\ i n lo"as 
julgava qne partiam de mim próprio, Erro ! eu era o 
gello, elía era o fogo, Reflectiudo-as, cuidava produ-
ziUas. Não imporia ; aquell sutido 
de um a .utrô, parecia pertencer ao.v dois, « envolver-
nos na mesma atmosphèra de sentitílontos. 

XXIII 
Assim correu aquoila longa noile de inverno ; noite, 

qui para mim e psra ella não durou mais do que dura o 
primeiro suspiro qn" nos diz que amamos* Quando o 
dia appare.eeu, pareceu-nos que vinha interromper esta 
paLn va apei) is co neçada. 
Todavia o sol estava já alto no horisonté quando os 

r,ii--s peneiraram pelo I I endo empal-
lidecer a luz da lâmpada, 

No momento de abril a porta, vi ioda a família, que 

. 
A joven reli. Ma, a 

• confiandn-lho os de
sígnios ôo coração mandara um de seus irrnàasdo noitò 
a Nápoles para prevenir a família da presença de Grazi-
ziella n'aquello logar. Vieram pois a toda EI pressa' 
alegre.se arrependidos, para a ira do sou 
desespero e reconduzida livre e ppfdoad i outra vez 
paterno. 
A avó deitou-se de joelhos ao pé do Loito, impellindo 

com ambos os b\ | »is pequenos, que truuxora 
comsigo, o cobriudo-se com os seus* i orpinnos co u 
um escudo contra as racri mi nações d) neta. Os p 

Cm ebrVro alto ai a da irmã. 
No momento de se erguer q • ' ir sua. 
avó. o lei • • 
deixando-»] . 

so encontravam muitos Ituanos, som interrup
ção até nossos dias-, corno è notório. 

Não pareçato estas considerações rlesvaneci-
mento do mesquinho e pouco generoso espirito 
de bairro, será quando muito uma rocordação 
dentro as numerosas que fazem o nobre orgu
lho dos Paulistas ; nosso fim é apenas lembrar 
que não podia falhar, e nem tardar o concur
so dós Ituanos para secundar o generoso pro
cedimento do fundador do Instituto, concurso 
que estamos certos hade continuar graças a 
iniciativa do testamento do illnstre finado, que 
assim perpetuou a gratidão de scos conterrâ
neos pelos muitos benefícios que fez ao torrão 
natal, e que temos a satisfação de regUtrar 
nas paginas deste periódico. 

Também tivemos em vista secundariamen
te, dispertar nossos patrícios da quasi indiffe-
rença.em que híão cahindo a respeito d?aquel-
la utilissiina instituição, devida era parte a 
exiguidade dos recursos pecuniários, alia»mui
to importantes em relação aos sacrifícios que 
fez e costuma a fazero generoso fundador. O 
valioso legado cria uma renda annual que ha 
de ser superior a dous contos, que unido3 ao 
produeto dos 100 exemplares do jornal—Novo 
AIundo,— com que o fundador dotoit.p Institu
to, já permitte d?r-ae maior desinvolvimento, 
utilisando-o melhor do que tem sido até aqui, 
e de conformidade com as vistas do fundador. 

B" pois necessário que os homens competen
tes reunão esforços porá elevar .o Estabeleci-. 

• *I»wirj»-< 

A' vista cPaquolle ultrago feito á sua belUsa, cujo 
motivo comprenenderam bem, estremeceram. Os solu
ços rebentaram de no\o na casa. 

A religiosa que entrara, consolou a todos ; apanhou 
as trancas cortadas, tocou-as na imagem da Senhora e 
embrulhando-as n'um lenço de seda branca, pol-as no 
aventa.1 da avó. 
— « üuardom-as, disae ella, para lh'as mostrarem de 

tempos a tempos, na alegria ou nas tnoguas e para lhe 
fazer lembrar, quando ella pertencer aquolle que ama. 
que as primicias do seu amo» devem pertencer sempre 
a D.euS) como as primicias dasua formusma lha perteu» 
ceram na o/ferta d'ostes cajjellos, » 

X X I V 
Do iin--\e voltámos íodosjuntos para Nápoles. 0 zelo 

atrára èio procurar e salvar Graziella redobrou 
a atíeiçào que o velho pescador e a mulherme tributa
vam . Nenhum d'©l-les suspeitava a naturesa da tainha 
inclinação p< i ellã e da attracção d**lla poc mini. 
Âttribuirara a repug-nanci^ que oppunha ao casamen

to á deform dada de Cecco. Pensavam vencer aqi 
repugnância com a rasão e com o tempo. IVometle-

a Graziella não a iusíarora mais pelo casam* 
0 próprio Cecco implorou a seu pae que não faliu! 
mais om tal, o pediu c"un o olhar numildi perdào a 
Graziella de lhe haver sido causa de tamanho 

A traríquiUidade rest:iboloceu*se ua casa. 
Coisa alguma onuyiav.fi o rosto do Graziella, nem por-
Lnrbava a minha folieldaqe, a nffo se- o pousa uenlo de 
que essa folicidaílo cedo ou tarde havia acabar com a 
minha volta ao meu paiz. 
Quando por acaso alguém proferia o nome da França, 

a pobre rapariga impaliidccu, como so visse diante do 
si o phantãsma dampríe. 
U m dia, entrando no tnou quarto, achei lodo o meu 

fato do cidade desped içado e deitado no chão. 
— Perdoa-me, disse firaziolla, deitando-se-me aos pós 

H erguendo para mün-o semblante demwdado ; fui eu qno 
dz esta-^-desgraça . Oh ! não ralhes comigo ! Mata-mo 
tudo o que me fax lembrar que um dia deixaràs este tra
je de marítimo 1 Parece-mo quo nas de trocar o coração 
quo tens hoje por outro quando vestii o quo d*an* 

. iam ao excesso A' parte e^ies aguaceiros, quo provinha 
da sua ternura e que se desfaziam com algumas lagri
mas nossas, trnt meies correram assim, n'uma felicidade 

inai a mais,lcvo realidade, tocim--ím 
do-nos, devia fulminar. 
0 nosso éden estava sobre uma nuvem. 
Foi. assim quo eu conheci o amor : por uma lagri: 

nos olhos ;• CoMinú i ) 
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mento a altura em que pode produzir excellen-
tes fructos pela difusão das luzes em geral, e 
em particular para a instrucção da classe me
nos favorecida da fortuna que condemnada 
a jazer na ignorância, que e o maior inimigo 
da moralidade e bem estar dos povos. 
Ha porem uma questão prejudicial e é afalta 

de Entidade juridica do Estabelecimento, afim 
de poder receber e administrar o legado, tor 
nando-se necessário solicitar esta providencia 
sem demora com a intervenção do fundador, a-
fim de organisar Estatutos nos quaes,e como é 
essencial,seja criada uma Administração regu
lar e haja pessoa juridica. 

E' também conveniente estudar-se a melhor 
organisação do Estabelecimento a vista da ex
periência feita durante o tempo que funccio-
na, e propor-se ao fundador. 
Para isso chamamos a attenção dos Directo-

res do Instituto. 

COLUEOUUO 
Dr. Assis. 

Confesso que foi com praser, e ao mesmo 
tempo com certo temor, que acceitei o convite 
feito por V. S. hontem, para, como collabo-
rador, tomar parte na redação da—Imprensa 
Ytuana—. 

ET bella, mas é árdua a tarefa; não impor
ta. Amo a imprensa, como se ama a liberda
de, a luz, o ar, a vida ; por que da imprensa 
depende o futuro,a prosperidade, a civilisação 
enfim de um povo. 
Morta a imprensa, morta é a liberdade ; 

calada fica a tribuna, ea corrupção começa 
a lavrar funda pelo seio do povo. 
Sim, a tribuna descansa sobre a grande 

maquina de Gutemberg ; está lhe dà a vida, 
transmitte lhe a força, o poder, a independên
cia, firmando seos direitbs ao combater por 
ella. E' bello ver se a imprensa suster a tri
buna ameaçada ! E' grande ver-se o apoio que 
por sua vez a tribuna reconhecida dá a impren
sa ;—mas não vivem ellas da mesma alma ? 
A liberdade que tudo vivificae anima, chama-
nos para Deus, convidando nos a gloria; a glo
ria, louco sonho da eternidade,sede de infini 
to, de luz, da amor, de Deus em uma palavra. 
Sim,confesso que amo tudo qnanto a liber

dade inspira. Amo anaturesa,porque é guiada 
por Deus, livre na fatalidade de suas leis. 
Amo o homem,quando sabe pensar, reflitir-

se naconsiencia,sentir,volvendo ou tendo sem
pre a almavoltada para e céo,e. ..eníão,quando, 
replecto d'essas claridades que sò vivem no 
mesmo cèo,vem,baixando sobre a humanidade, 
a inunda de fulgor—é a caridade;- é a instruc
ção que se traduz pela sciencia,pela arte, 
pela pratica da virtude* finalmente. 
Então o homem é livre ; domina a naturesa 

que o cerca por toda parte,e quer opprimil-o. 
Domina o pensamento, quando a duvida ter-
rivel, voras,quer invadir o sanctuario, o altar 
da alma—a consiencia:nâo,não brada-nos por 
toda parte voses desconhecidas : Cala-te or
gulho humano, Christo vos ordena ; mão ul
trapasseis nunca a verdade da naturesa, o cir
culo da liberdade que só a virtude ̂ ode guar
dar e preservar. 
Sim, -sem virtude e intelligencia, não ha f'-, 

não ha esperança, e nem caridade. 
Sem a virtude não ha siencia ; e se ella e-

xiste á como um fantasma, vã, pretenciosa ; o 
se presta alguma utilidade, è unicamente ao 
sábio, reconstructor do pensamento humano, 
quando medita snbre a alma do mundo a gran
de lei da liberdade. Assim eu saudo a impren
sa que cada dia propaga essas verdades que 
formão e constituem a siencia mesmo do povo. 
Saudo a Imprensa Ytuana cumprimentan

do cordiamente o seo hábil redactor. 
I. Bulhões Jardim SECCÁO um 

Cm gênio christão 

à esconder debaixo do horisonte. 
Esse vulto era Santo Agostinho ; elle medi

tava ao longe ; em toda a sua magestade so-
lemne se alargava o mar, o suas vagas rola-
vão alterosamente dospedaçando-se nas rochas. 
Oh mar, exclamou esse grande homem, oh na
tureza, és tu a minha Divindade, podes tu dar 
a paz, porque minha alma anhela ? 
Eis aqui a religião da naturesa, a divinisa-

çâo da matéria, o culto das forças naturaes nas 
nas velhas formas do pantheismo e da nova ap 
pelidada sciencia, o materialismo em sua for
ma grosseira, que nada reconhece acima dos 
gosos naturaes, o goso dos sentidos, que hoje 
nos inculcão em tantas obras scientificas e lit-
terarias. 
O prazer e a sua conseqüência necessária, o 

ouro,é o seo Deus ; adquirir dinheiro e gozar-
eis no que consiste a Divindade. 
Mas as ondas bramião, e clamavão : quoere 

super nos ! non sumus Deus tuus I Não somos 
o teo Deos, nem o ouro, nem o prazer, nem a 
natureza toda o são ; somos meras creaturas, 
não podemos conferir a paz ao teo coração,bus
ca o teo Deos mais alto ! 
Acto continuo esconde-se o sol, e milhares 

de brilhantes estrellasscintillão no cèo claro. 
Santo Agostinho levanta os olhos para essa 

innumeravel serie de diamantes e exclama : 
Vós, oh astros, sereis o meo Deos, e podereis 
tranquil isar minha alma?Eis a religião daesthe 
tica,bellonapoesiaena arte,adivinisação da for* 
ma, que como muitos nos annuncião, tem o 
poder âe curar todas as dores. Mas aqui pa
rece-lhe escutar uma maravilhosa harmonia 
entre o exercito dos astros, que lhe respondia : 
Não somos o teo Deos, somos creaturas ape
nas ; todas as bellesas creadas não darão a paz 
ao teo coração ; procura mais alto, 
E procurou para cima, seo olhar penetrou 

na região dos espíritos, que assistem ante o 
throno de Deos, e exclamou : « Oh vós, mara
vilhosos espiritos, sois vós o meu Deus ? podeis 
conceder-me a paz ? » Eis aqui o culto do gê
nio» que uma assáz conhecida escola philoso-
phica nos indica como a religião do futuro. 
Mas tão bem d*ahi sahio uma voz, que dizia : 
Não somos o teo Deos, somos só suas creaturas; 
toda a magestade, que nos circunda è obra 
d'Elle; não podemos dar a paz ao teo coração; 
procura Deos acima de nós ! » 
Então sua alma exalçou-se acima de tudo, 

transpoz a natureza e todo3 os espiritos tudo 
quanto foi usado, e guindou se até o throno de 
Deos. E desde logo deixou de interrogar: 
és tu o meo Deos, prostrou-se em terra e ado
rou ; o seo coração serenou, como o silencio 
se segue á uma horrivel tempestade. 
Elle disse : O meo coração estava inquieto, 

até que sucegou em ti. Só tu podeste dar-mo 
a paz ; é por isso que tu és o meo Deos, e em 
Ti repousarei eternamente. 

Passeava um dia um vulto serio e elevado 
j into á praia do naar ; era ao cahir da tarde ; 
e o sol pendendo para o oceaço estava prestes 
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Declaração, 

O abaixo assignado 
pessoas desta Cidade com 

tendo servido a uitas 
suas escravas para 

ama de leite,e causando lhe isso grandes trans
tornos em seus serviços domésticos,e alem dis
so queixas que tem tido dos nfaridos destas,que 
se vem na dura necessidade de separarem-se 
de suas mulheres por longo tempo ; declaaa, 
pelo presente, que de hora em diante a níais 
ninguém prestará este serviço, e para que não 
se veja forçado a negar aquém quer que seja, 
que lhe va faser pedidos desta ordem, vem 
por meio da imprensa faser esta declaração a-
fim de que chegue ao conhecimento de todos 
Itú 10 de Outubro de 1876. 

BENTO DIAS- DE ALMEIDA PRADO-

•I 
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UZIRLEl 
Junta Parochial do exercito 

a r m a d a . — N o dia 15, no consistorio da Ma-
tris, começou a funecionar aquella Junta ; não 
tendo então lugar a mesma por falta de Sub*-
delegado. 

Promotor.—No dia 14 tomou posse e 
prestou juramento do cargo de Promotor Pu
blico desta Comarca^ Sr. Dr.Ignacio Soares de 
Bulhões Jardim,perante o Dr. Juiz de Direito,. 
O Dr. Bulhões Jardim faz parte hoje da col-

laboração deste jornal. 

Jury de Indaiatuba.—No dia 16 do-
corrente teve logar a 3a sessão ordinária do 
jury naquelle Termo. Foi presidida pelo Juiz 
de Direito da comarca dr. Frederico Brotero 
servindo o Escrivão Josó Innoc:ncio do Amaral 
Campos. Funcciònou o Promotor de próximo 
nomeado dr. Ignacio Soares de Bulhões Jar-
d;m, que chegou a esta cidade no dia 14 á tar
de, tomou posse e entrou em exercício do car
go immediatamente, partindo no dia 15 para o 
Termo referido. O Juiz Municipal dr. Assis 
Pacheco, que alli cempareeso e assumio a ju-
risdicção plena, apresentou um processo devi
damente preparado, em que era aceusado José 
Galvão de Almeida Pacheco. Fora pronuncia
do como mandante do assassinato do infeliz 
João Manoel, perpetrado pelo camarada Fran
cisco Amaro, na Estação do Quilombo da es
trada de ferro Ituana, em dias de outubro do 
inno findo. A opinião se tinha manifestada a 
favor do aceusado, como homem pacifico e de 
bons costumes, incapaz de tentar eontra a vida 
de alguém, admittindo-se quando muito que 
mandasse dar as rolhadas, que oceasionarão o 
conflicto com o triste desenlace. 
O digno órgão da justiça fez uma brilhante 

estréa, que foi applaudida até pelos interessa
dos na defesa, apparecendo vozes que exprimião 
confiança, e elogiavão a nomeação acertada, 
na altura conveniente a uma comarca illus-
trada. Aos attractivos de uma figura sympa-
thica, reúne uma voz harmoniosa, phrase ele
gante, e estilo ameno. Deixando ha pouco os 
bancos escollares, elevou-se a regiões subidas 
com generoso impulso, e expandio asazas de 
seo talento poético. Pódê se affirmar sem re
ceio de contestação, que nesse jardim ha lin 
das flores. 
A defesa foi desenvolvida pelo distineto aca

dêmico João Baptista de Sampaio Ferraz, filho 
da localidade, também muito apreciado, desta 
vez ainda mais que d*outras, em que tem feito 
ouvir a SUR palavra eloqüente. Membro d'es-
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sa pleiade que ousa prescrutar os arcanos da 
sciencia, e em que repousão as esperanças de 
um futuro lisongeiro, sustentou o debate de um 
modo condigno, fazendo honra a seu competi
dor. Demonstrou que o mandato attribuido a 
seu cliente, não resultava senão de asserções 
contradictorias ou indicios vacillantes, inca
pazes de produzirem prova juridica, sobre que 
pudesse basear-se a accusação. O Conselho co 
roou seos esforços, negando o primeiro quesito 
por unanimidade de votos. 
Voltou á sala das confere-cias apenas para 

regularisar a forma da decisão. Foi lavrada 
em conseqüência a sentença de absolvição, e s 
encerrou-se a sessão judiciaria, por não haver 
mais processos. 
Notou-se fácil comparecimento dos jurados 

Tin^ão se reunido somente 35, por estarem 
alguns mudados, acharem-se outros enfermos, 
e não terem sido outros notificados. 
Procedendo se porem ao sorteio na urna sup-
plementar, tcmárão logo assento vários pre
sentes. Curador Geral de Orphãos.—To
mou posse e prestou juramento d*aquelle car
go, perante o Dr. Juiz de Orphãos, o Dr. Bu
lhões Jardim. • 

• 
I > i y d e n d o . — O s Admnistradores dá 

massa falifo de AntònioJJoaquim da Costa, por 
Sm do Br. Juiz Commercial, estão pagan-

trimeiro dividendo*aos credores da reffe-
ida Tnassa. 
P i r a c i c a b a n o . - E " este o titulo de um 

novo jornal que acaba de ser publicado em 
Piracicaba. E' seu redactor o Dr. Rocha Al
meida., e Editor e propietario J. Moreira Coe-

íca-se duas veses por semana. 
ra om^seo progama não ter bandeira 

política, dedica-se exclusivamente ao engran-
decimento de commercio. industria agricultu
ra da localidade, e da instrucção. 
Saudemos ao novo órgão da,; publicidade, a-

gradecemos a remessa do seo primeiro nume-
i1', e retribuiremos. 
ICleiçSo da Ordem 3a do Carmo. 
-No dia Hj-ealisou-se, na Igreja do Carmo, a 
eleição dos novos empregados para o anno se
guinte, no lugar competentejiamos o resulta
do da mesma. 

Puf)licaçào:retardada.~Por nos 
ter chegado tarde ás mãos u m artigo vindo de 
S. Paulo, sobre um devaneio, com as iniciaes 
I. M. P. para ser publicado era nosso jornal, 
só o faremos em o numero seguinte e pedimos 
disculpa. 
XliesKoura.—Fomos obzequiádos como 
primeiro numero deste periódico, faceto, critico 
e noticioso,que se publica em Santos. 
Agradecemos e retribuiremos. 
A Redação do Sacy nos pede que em seu no. 

me agradeçamos também o numero que tão es
pontaneamente lhe foi enviado. 
Collegios eleitor aes.—Devem reu
nir-se. em sessão preparatória, no dia 31 do cor
rente; e, em sessão de eleição dos deputados à 
assembléa garallegislativa, no dia Io. de No
vembro. 

Hiivro.—-Osr. Garnier acaba de nosmimo-
sear com mais dous livros publicados em seo 
conceitudo estabellecimento. 
Hellena romance por Machado de Assis, au

tor das Historias da meia noite, Chrysalidas, e 
contos fluminenses; o nome conhecido do cele
bre romancista e poeta é uma recomendação 
para sua nova obra; no próximo numero dare
mos uma noticia do romance. 

Outro livro é—Miguel Strogoffou ô correio 
do Czar pelo escritor de grande nomeada Júlio 
Verne, transcrevemos a qui a noticia que dá o 
Olobo faüando daquella nova producção." 

Acab a de sahir da casa Garnier a versão 
leita por Fortunio da primeira parte do roman
ce derradeiro do fértil e popular escriptor, que 
nesses tempos nltimos mais ha esforçado-se pa
ra a yulgarisação da sciencia. 

«E* hoje considerado como verdadeiro acon
tecimento nas Iettras o apparecimento de qual
quer livro de Júlio Verne, que immediatamen-
te é traduzido para todas as linguas e cuja 
edições successivas se escoam rapidamente. 

«1 epois de ter emprehendido fazer c leitor 
viajar imaginariamente no fundo dos mares em 

balão atravessar a África e penetrar no centro 
desta parte do mundo, ir no interior da terra 
descendo pela cratera dè um volcão, percorrer 
as regiões glaciaes da America e descobrir ilhas 
desconhecidas no Pacifico, descreve elle agora 
a Sibéria e toda a região que tem de percorrer 
quem forçosamente ha de ir de Palacio-Novo, 
residência do Czar, até Irkutsh. 
«A propósito de uma insurreição ou revolução 

dos Tartaros capitaneados por um certo Ivam 
Ogareíf, quo com os conjúrados principaes re 
solveo assassinar ao Grão-Duque,irmão do Czar, 
commandante das forças russas na Sibéria; re-

mandar ressoa de confiança levar 
uma carta prevenindo ao príncipe da ameaça 
que sobre elle pesa. 

«Tal coramissão não pôde ser confiada senão 
aquém tenha certas qualidades; por se achar 
neste caso Miguel Strogofl, éelle o escolhido 
para portador da carta, que urge chegar ,ao 
seu distino, por se acharem cortados todos os 
fios telegraphicos que põem em communição as 
duas Russiás. 

«Parte quasi immeditamente o correio Czar, 
que toma as precauções precisas,a quem tem de 
realisar tão longa viagem, através regiões occu-
padas por inimigos desappiedados, e onde 
ha falta de quasi t dos os recursos. 

«No caminho encontra se Miguel -Strogoff 
com os reporters de duas folhas europèas, e 
ama jovem filha de um desterrado, na Siber.a 
a quom se vai unir. 

«0 ehete dos sublevadós de tudo informado 
envida grandes esforços para chegar a Sibéria 
antes do correio do Czar; e tendo este de lutar 
com toda espécie de obstáculos, é à final sor-
prehendido e c ihe pri:*ioneiro*dosTartaros;as-
sim termina o volume que acabamos de lêr. 

«Salvada parte dramática ou verdadeiramen
te romântica do livro, e que no entanto é cheia 
de interesse e repleta de episódios espirituosos, 
ha em tudo mais perfeita exactidáo e completa 
verdade. 

«O fim dê Verne é vulgarisar a sciencia, e 
isso elle consegue prendendo sempre aattenção 
do leitor, pois nãoentra emjongas dissertações 
theoricas, pouco cabidas em livros deleitura 
fugitiva e feitos para sarem comprehendidos 
por todos. 

«A descripção da fe;ra de Nijne—Novgorod, 
onde se reúnem os vereadores da Pérsia, índia 
e Chinae se vende a peso malachttoe lapislazul-
li e a seda a fardos ; a pintura de uma tormen-
ta, nos montes Uraes, e que arranca as arvores 
ás centenas e desloca pedras jde*collossaes di
mensões são hábil e fielmente feita. 

«A propósito dos dois reporters, conseguio 
Verne escrever paginas felizes e realmente es-
pirituosas, mas ahik mesmo se^revéla o talento 
de observador do author de_tantô livro_util e 
interesante. # 

«E digno de elogio a rapidezeom que o infati-
gavel e laborioso Sr. Garnier, fez verter este 
volume ̂ ara a nossa língua. 

«Apenas ha mui pouco tempo acabou a pu
blicação da primeira parte deste romance sci-
entifico no—Magazim de Educatione sahio em 
livro da casa Hefczel,e ja se p de lêr a versão om 

municipal, secretario da janta revisorá o fiz e 
subscrevi.—João Xavier da Costa.—Ytü 10 de 
Oulubro de 1876. 

Frederico Erotero. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de orphãos desta Cidade de Ytu e seu 
Termo etc. 
Faço saber aos que opresente Edital virem 

que da publicasão a três dias o Porteiro Antô
nio Pedrozo de Oliveira, ou quem suas vezes 
fizer trará a pregão,de venda publica earrema-
tação pelo dias da Lei,partes de um sitio na vil-
la de monte mor pertencente áOs herdeiros do-
finado Manuel Joaquim de Almeida e sui Mu
lher, constante do bilhete de praça que com es
te se entrega, eqiíe findos os dias da Lei e pra
ças do estilo, serão arrematadas, a porta da ca
sa das audiências,por quem por ellas maísdér. 
E para que chegue a noticia atodos mandei la
crar dous de um teor, que será, um junto aos 
autos e aííixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa.—Dado e passado nesta 
cidade de Ytu aos 3 de Outubro de 1876. Eu 
José Francisco da Costa Escrivão de orphãos 
que o escrivi.—.Francisco d'e Assis Pacheco 
Júnior. 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju

iz de orphãos desta j cidade de Ytú e seu -
Termo etc. etc. 
Faço saber aos^que o^presente^Edital virem 

e d'elle noticia tiverem, que durante o praso 
de 30 dias contados da publicação, este juizo 
recebe propostas para a compra dos seguin
tes escravos. Felis,reformada avaliação por 
300$000 ,Domingos, reformada a avaliação por 
700$000,portencentes a herança de Manoel Jo 
aquim de Almeida e sua mulher, moradores 
que forão da Villa de Monte-mòr,termo d'esta 
cidade. Os pretendentes poderão examinar os 
ditos escravos em poder do inventariante Do
mingos Ferrei» a Alves, ou nesta cidade dois 
dias antes da abertura das propostas. Os 
proponentes deverão comparecer na audiên
cia de 4 de Novembro para assitirem a aber
tura das propostas e verificar-se a venda com 
quem maior lance offerecer epara que chegue 
a noticia a todos mandei passar o presente por 
três vias que serão affixados nos logares do 
costume e pubiic do pela imprensa,de que se 
passará certidão para constar—Dado e passa
do nesta cidade de Ytú aos 3 de Outubro de 
1876—Eu José^Francisco da Costa Escrivão de 
Orphãos que To escrevi—Francisco de Assis 
Pacheco Júnior. 

AHOTCI05 
Eu, abaixo assignado,'participo ao respeitá

vel i ublico de Ytú e aôŝ srs. fasendeiros, que 
principio faser arados só de ferro batido, e ja 
tem um d'aquelleŝ "para vista, na loja de fer
ragem de sr. Antônio Guimarães. Estes ara
do tem uma grande recomendação na Europa 

língua por.tugueza.Incontestavelmente é mais [porque são tão fortes como outros e mais com
um bom serviço que ás lettras]acaba de prestar [ modo para trabalhar. 
o Sr. Garnier. 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar Brotero, 
Juiz de Direito presidente da junta revisora, 
que tem de apurar os alistamentos parochiaes. 

Faz saber aos que o presente e ditai virem, 
que no dia 10 de Novembro do corrente anno se ; 
hade installar em uma das salas da câmara 
Municipal,ajunta revisora, a qual trabalhara 
em dias successivos,salvo o Domingo, em sessões 
publicas, e por tempo nunca menos de 30 dias. 

Que ella tem de apurar os alistamentos das 
parochias desta cidade, Porto Feliz, e villa de j 
lndaiatuba, Cabreuva e Monte Mór dos cida-1 

As encommendas pode-se faser na loja dei 
ferragem de sr. Antônio Guimarães ou na of-
ficina do sr.Augusto Freichel no patÔo do Bóm 
Jesus. 

Espero a: proteção do respeitável publi
co e vou faser tudo parasatisfaser os fregue
ses tanto com bom trabalho, como também 
com preços commodos. 

Augusto Treichel. 

Yende-Stt um locomovei quasi IIOYO de 
d ã o T a ^ t ^ toexercitV^^ (le 6 CíVVailOS, pOP prPÇO COlllíllOílO, . 
mada, cuja apuração tem em tempo de servir '«nPn trnphr <50 Pm ^nw^nli* oom -JftQfí 
de base ao sorteio, que receberá e deciderá to- P a i a / U U a i b t n U ^ 01CCa»a C0H1 dflbL 
das as reclamações dos interessados, que forem M aVÍITlS da l(Sta PaSSCS, C ílVst^ COíll 
apresentadas dentro dos primeiros 15 dias depois 
da installação. E para que chegue ao conhe
cimento de todos os interessados mandou lavrar 
o presente edital que será aííixado na porta da 
câmara Municipal, e publicado na imprensa. 
E eu João Xavier ria Tosta, escrivão do juizo 

Miranda RUSSO.. 
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^ttenção 
para A melhor Tintura 

o Cabello. 
C O N H E C I D A P O R X O D Ó O 

MtJNDe 
É A 

TINTURA DE BARRY 
PARA O 

CaheMlo 
BARBA. 
Preparão-se duas espécies. A primeira 
TINTURA SEGURA DE BARRY dá ao 
cabello geralmente todas as cores ap-
peteciveis, desde o castanho claro,ate 
ao preto. 
A segunda, TINTURA PRETA DE 

B^RRY, produz instantaneamente ao 
momento de sua applicação,a cor pre
ta d'um lindo azeviche,realçando tan
to a riqueza como a naturalidade 
da cor. o D e Grande "Valor Para 

lielhi-^exo. 
Remoção de rugas, pannos, sardas 

queimaduras do sol, e de toda a man
cha ou imperfeição da pelle. Trans-
mitte ás feições as mais escuras e des
botadas, uma ferfeita alvura de ala-
bastro ! Restauração da juventude ! ̂ | 
As senhoras de cihcoenta annos,po- ffi 

dem facilmente passar por vinte, me- áj| 
diante uma s;Lapplicação do mui afa- *Ê 
mado. Míljf 

Creme de Pérolas È 
|g D e Barry. -9j 

§W A mais admirável e innocente de ]m 
tf todas as preparações para alvejar e M 
m aformosear o rosto, as mãos o pescoço w 
N e os braços. |̂| 

Não^pruduz a.brancura Êlívida do ffl 
gesso, mas sim dá as faces desbotadas ffl 
o colorido frescos e a 
MA2UÇ1ANWA <i» Juventude 

Ax> correr cio 
ma/rtello. 

Hoje Domingo 22 de Outubro as 
10 horas da manliâ,na casa do Cas
cudo, a Rua do Commerciò, se fará 
leilão de grande sortimento de fa-
sendas, miudesas e muitos outros 
objetos que serão vendidGS a von
tade dos arrematantes DINHEIRO 
NO AGTO DA ENTREGA. Con-
vida se por tanto o respeitável pu
blico a bòa occasiãode sortir-sepor 
pouco dinheiro. Outro sim o dono 
do estabelecimento, também vende 
fora de leilão qualquer gênero por 
preços os mais baratos possiveis 
tudo a dinheiro a vista. 

MARFILINA de B A R R Y 
F a r a embelIezar5Iimpar,fiKe-
jar e conservar a Dentadura. 

Embalsama o hálito e fortifica as « 
gengivas. E' a melhor preparação pa- ) 
ra remover o sarro, deter e impedir a Ç 
Cáries, o Escrobuto e outras moléstias ( 
e substanciaŝ nocivas aos dentes. tf 
O seu gosto é saborosíssimo ; cora- & 

munica ao hálito uma~puresa especial \ 
we aos dentes uma delicada alvura de ;-
W marfira. Uzada com regularidade, ff 
^ conservará sem faltados .dentes e as (jjj. 
» gengivas, n'um estado de*condição a à& 
* mais favaravel de saúde ebellesa até M 
a idade a mais avançada. 3Jl 
V e n d e - s e em casa de Marcos 

Antônio Teixeira & C.à 

LARGO DA MATRIZ. 
Também jjse vende por*400 reis 1 

pacote com 32 novelos de linha.— 
1$300 1 dusia de earriteis para machi-
na. —1$300 1 dusia de agulhas para 
machina.—30$000£ 1 costume de case 
mira cambraia, feita por medida.— 
12$000 1 calça e collete da mesma ca-
sernira.—1$800 1 par de chinelos de 
liga. — 5 O 12 pessas de trancinhas de 
qualquer, cor. —1$300 \2 pessas de 
cadarço preto.—£$200 meia pessa de 
superior morim —4$400 12 dusia de 
colchetes.—1$500 1 lindo dedal de 
prata.—800 1 pessa de tira ou entre
meio bordado. 
A' um grande sortimento de fasen-

das finas e de lei que tudo se vende por 
preço sem competidor. 
Também temos uma infinidade de 

bejouterias, comosejão brincos,meda
lhas,meios adereços, colares,carteiras, 
tudo de metal fino e de gosto moder
no, que nada deixão a desejar aos 
de oiro. 
Preços baratissimos I • 1—3 

A.ttençao 
Francisco Pereira Mendes Netto participa a 

seos amigos e freguezes que na sua Loja chegou 
sortimento de chapeos modernos para Homem 
Senhora e crianças e assim mais miudezas que 
venderá cor prego módico e bem assim conti
nua a vender as fasendas com muito pequeno 
lucro. 
Ytú 17 de Outubro de 1876. 

j^ttenção!. 
Por ordem do sr. dr. Juiz Commercial, con 

vido a to dos os devedores da massa fallida de 
An/onio Joaquim da Costa, a saptisfazerem seos 
débitos, ao abaixo assignado, cobrador da dita 
massa, no mais curto prazo possível, afim de 
evitarem a cobrança judicial. 

Ytu 12 de Outubro de 1876. 
O cobrador, 

José Antônio da Silva Pinheiro. 

Refresco para o calor. 
Melhor que quanta serveja nacional ; mdis 

confortável e barata. 
CHEGUEM FREGUESES e verão como es

puma a gengibirra ! 
TVo armasen do «lo&é "Vicente* 

Martins ! 
A garrafa custa 280 reis; e o copo 80 reis 
Não ha nada mais barato.! 

Aproveitem que o calor é grande e 
o refresco é suculento. 

Dinheirinho â vista ! 
37—Rua de S. Rita—37 •_ ' 

ESQUINA DO BECCO DA QFITAND& 
• ^ A v: Tende seum carro Víctoria,novo com os com-

I petentesarreiostambém novos,e assim mais 
6 parelhas de bestas e mais animaes m v ^ 
de Trolls, quem OÍ pretender dirija^ a 
Elias Antônio Pereira Meudes, 

éL 11. 

Joaquim Martins de Mello, estabelecido nes 
ta cidado com negocio de molhados e ferragem, 
participa a seos amigos e fregueses que acaba 
de chegar de S. Paulo onde fez um bonito sor
timento de todos os gêneros. Afiança a boa 
qualidade de excellentes vinhos do Porto, Lis
boa, Cognac, alem de outras qualidades ; as
sim também tem em seo negocio passas muito 
frescas, amêndoas, noses, azeitonas, mantei
ga em lata, etc. e todos os gêneros que seria 
longo emnumerar. 
Tudo por preço commodo, A dinhero fas-se 

ainda abatimento. 
RUA DO COMERCIO. 1—2 

SANTOS 
Augusto Leuba & Ca. únicos importadore8 

n'esta província, dos vinhos brancos da marca 
Paul Emile Thomas, previnem ao respeitável 
publico, que alem do referida marca não tive
rem a declaração seginte. Augusto Leuba & 
C\ únicos importadores. Santos. Deverão ser 
considerados falsificados. Fasemos a rresente 
publicação por termos sabido, que ultimamen
te tem vindo para a praça de S. Paulo, vinhos 
com a referida marca, porem fabricados no Rio 
de Janeiro. Santos 12 de Agosto de 1876. 

Augusto Leuba & Ca 

J. J. da Situa Vasconceüos 

** 

AULA BS MUSICA 

m 

O abaixo assinado, participa ao respeitável 
publico desta cidade, quo a brio sua aula de 
musica do dia 11 de Setembro em dianto, todos 
os dias úteis das 3 as 5 horas da tarde, na Ca
sa de sua residência, á rua de S. Rita, travessa 
do Carmo. Tomando a si este compromisso, a 
pedido de alguns Paes de família, que enten
dem dabôaeducação. Assim o abaixo assignado 
protesta empregar todos os meios á sou alcanse, 
para que seus alumnos possão em pouco tempo 
corresponder e coroar seus esforços. 
Musica vocal—pelo diminuto preço de 2$000 

por mez. Vocal e instrumental 3$000 por mez. 
Itu 25 de- Agosto de 1876. 6—10 

Francisco da Costa Leite. Prensa, 
Vende se uma de cortar papel,;párat'enca-

dernação de livro. 
Quem pretende;1 dirija-se a esta typographía 

LllHtllfílUiÜMUl 
Ytua.na 
HORÁRIO PROVISÓRIO 

ENTRE 
Capâvary c o Ri,o das Pedras. 
Do dia onze do corrente em diante correra0 

trens mixtos entre as estações acima,conforme 
o horário seguinte ; 

S O A ( <le m a n h a ) 
Oapivary ( parte ) . . . . . 7.0 
Mumbuca ( chega) 7.50 

« ( p a r t e ) . . . - . 7.55 
Rio das Pedras ( chega ) . . . . 8,45 

V O L T A ( de tarde ) 
Rio das Pedras ( parte ) . . . ,. 4.15, 
Mumbuca (chega) . . . . . . 5.5 

« ( parte ) 5J0 
Capivary ( chega.) QQ 
Ytu 10 de Outubro de 1876. 

R. Gi^ag.— Inspector geaal interino. 
•*" •*"• • '^ •'•"•*"-'*• — - -111 I I I — , - M | | II H IWL. mlw_ 

Ytu'typ.da hipnr.KsA- Largo do Carmo.—1876, 


